
Anoly (XX) (Avença) | Quinta de Loureiro, (Gacia) 28 de Outubro de 1939 Noto 

REPRESENTANTE 
Em Lisboa 

Anibal Cruz 

Azurva, Pov 
rinha, Bonsucess: e 

, ra, Mataduço pira, É 
tarreja, Espinho e Angeja. 

SEMANÁRIO INDEPENDENTE DEFENSOR DOS INTERESSES DA REGIÃO DO VOUGA 

Redactor principal: ANIBAL CRUZ 

  

  

  

    

  

    

  

Fundador: J. J. Nunes da Silva 

Depoisdo pão a Educação é a printeira 

  
        

  

  

necessidade do Homem. Danton 

naSSINA TEU R A: | Proprietário-Director e Administrador | Redactor e Editor | REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO E OFICINAS 

Ano, série de 50 números . . .. 20800 f José Marques Damião António da Costa Pinto Rua da Ea PRINT ma LOUREIRO 

Semestre, série de 25mimeros . . . 10500 E . =— = ; m i ( : ' 

Estrangeiro, anc 50 números... 50500 | | Filiado no SINDICATO DA IMPRENSA O MAIS DESENVOLVIDO NOTICIÁRIO Não se aceitam originais contra a vida particular de 

Brazile Colonias . . . 2. 30800 |, PORTUGUESA DE TODAS AS TERRAS DA REGIÃO qualquer indivíduo 
      

  

  

  

Quadros de Cacia 

  

Ao meu velho amigo 

Nascimento Correia 

Quantos gosos não contém o 
goso duma manhã doce na Quin- 

Quantos ósculos nos não dá a 
aragem duma fresca manhã nes- 
ta linda terra?l... 

Oh! A tmanhã dum fogo lindo 
ou duma brisa ameniosa dá ás 
almas harmonia, aos corações en- 
tusiasmo!... 

E passear uma manhã, senti-la 
no sorriso alegre dos campos, 
aspirá-la no arôma dulcissimo e 
perfumado dos botões em flôr, 
bebê-la na suavissima e cantante 
frescura das aguas do Vouga; es- 
cutá-la nos chilreios delirantes 
dos passarinhos, fazendo a tra- 
jectoria indefinida dos espaços, 
em vôos que fascinam e emocio- 
nam o espírito humano, conce- 
hê-la nos declives dos montes, 
quer repletas de giestas, quer ta- 
petados de esverdeadas e mimo- 
sas relvas; apreciá-la nos jardins 
engrinaldados das mais opulen- 
tas e cheirosas flóres, soltando 
alegrias que parecem sorrisos de 
amôr e abrindo as pétalas á vi- 
ração que as beija com caricias, 
não é ceveras encautador > gra- 
tuel... 

Pois quem uão terá visto a 
aparecer uas alturas da mages- 
tosa Augeja o quadro pomposo 
das suas roupagens, em que des- 
lumbram mil córes e en que se 
destacam mil hinos?l... 

A manhã aqui é bela e harmo- 
niosa, 

Não sei que ar, não sei que 
graça consigo traz. 

Por tudo canta, por tudo ale- 
ras 
A manhã é rica de amenidades. 
Quando, ao meio dia, nos cum- 

primenta para se despedir, deixa 
ficar uma tal tristeza, uma atimos- 
fera tão diferente, que tudo cala 
para vir a tarde com seu silen- 
cio. 

A manhã é alegre e cantadora. 
Quando ela chega, tudo sorri 

e nas paisagens, ricas dos cam- 
pos tudo é formoso e cheio de 
gala. 

Cantam mulheres nas suas li- 
des; cantam os homens cavando 
terra com as enxadas; folgam cri- 
anças num tom animado e cati- 
vante, enquanto a manhã passa 
ligeira e cumprimenta o viandan- 
e. 

A manhã na Quinta canta do- 
quras e tem magias. 

Ao badalar do sino que vem 
de longe e acorda o dia, desco- 
bre se ao vento o camponêz em 

sinal de culto, resam as mães pe- 

los seus filhinhos, aos quais en- 
sinam a oração. 

Oh manhãs amenas!... 
Tudo o que dizeis, na doçura 

de vossos soberbos paineis, é um 
poêma enorme que seduz, encan- 
ta, que dá vida, amór!... 

h €.     

Pelo Progresso de Gacia 

Grande RR 
  

MAS... 
  

Será uma causa perdida?! 
potá para breve a inauguração da 

luz electrica em Cacia e Sarra- 
zola, melhoramento sensacional que 
uma comissão leva a efeito com o au- 
xilio importante de conterrâneos que 
muito ambicionam o progressivo de- 
senvolvimento das suas terras. 

O problema da luz electrica tem- 
-nos merecido espesial atenção e a 
melhor defeza. Ela representa para as 
populações um valoroso factor das 
suas vitalidades, por ser um benefício 

público muito desejado, mas também 
uma poderosa força para o engrande- 
cimento do comercio e da industria, 
como, ainda, vem contribuir para a 
higiene e conforto da vida citadina. 

Mas. .. 
Ora, com este mas é que nós va- 

mos recomeçar a defeza de uma cau- 
sa perdida... 

Porque se deixa ficar ás escuras a 
nossa ridente Quintã do Loureiro, se 

ela faz parte integrante da populosa 
freguesia de Cacia? 

Esta interrogação não a fazemos 
com intuitos reservados, porque não 

é nossa missão amesquinhar a obra 
valorosa que vai levar-se a efeito é 
porque, muito principalmente, não 
queremos ter a mais pequenina seme- 
lhança com o costume fraldiqueiro do 
porta-voz da garotice. 

Os sagrados interesses de Cacia 
merecem-nos as melhores atenções; é 
costume guiarmos penderadamente as 
nossas palavras para que elas sejam 
ouvidas e respeitadas; não insultamos 
por ser impróprio de gente que se 
préza; não somos adeptos da calunia 
e da infamia por que sômos contra os 
caluniadores e contra os infames. 

triste que tenhamos de dizer 
nestas colunas que quem assim pro- 
cede e escreve (apesar de se dizer di- 
leto filho da freguezia de Cacia) não 
é digno que a terra onde nasceu o aca- 
rinhe! j 

Nem os ciganos seriam capazes 
de tanto! 

Mas... a luz electrica não abran- 
ge o lugar da Quinta, porquê?! 

Foi esquecida a Quinta?! Ou a ca- 
bine é colocada em local para só ser- 
vir Sarrazola e Cacia?! 

Ora, é isto mesmo que desejava- 
mos saber. É 

Os peritos, os competentes, os 
que sabem, que nos interessa que 
ali de Sarrazola, diga que a luz na 
Quintã é uma causa perdida. 

O que interessa á nossa freguesia 
é saber sea Comissão Municipal de 
Aveiro estudou convenientemente a 
instalação da luz electrica na fregte- 
sia de Cacia, pois que, sendo a Quin- 
tã do Loureiro uma particula da mes- 
ma freguesia, uma povoação tão visi- 
nha, apenas—pode dizer-se—a dois 
passos do coração de Cacia, não é 
justo que ela seja tratada como uma 
pobre engeitada, quasi como despre- 
zada, e, assim, a querem deixar ás es- 

curas, quando afinal, a Quintã é uma 
terra que bem merece ser beneficiada, 
ser melhorada, porque nela vivem ho- 
mens civilisados, de categoria social, 
municipes e patriotas, que se interes- 
sam dedicadamente pela vida progres- 
siva do conselho. 

Diz-se, e é certo, que o dinheiro 
não chega para contemplar também o 
lugar da Quinta. 

Mas... porque não faz a Camara 
Miumicipal o sacrifício de ajudar a 
comissão local!... 

Então, já o importante, o deseja- 
do melhoramento contentaria toda a 
freguesia e a Camara com isso só te- 
ria a lucrar, porque lhe vai avolumar 
a receita. 

Assim é que estava certo! 
E julgamos que o nosso pobre al- 

vitre não é pedir muito, visto que a 
freguesia de Cacia não tem sido, in- 
felizmente, daquelas mais contempla- 
das, ou meihor, juntamente beneficia- 

das pelo orçamento municipal. 
No entanto, os nossos edis sabem 

muito bem que a freguesia de Cacia 
paga sempre, cumpre honradamente 
os seus deveres civicos e está sempre 
pronta a contribuir voluntariamente 
para os benefícios públicos, tais como 
o da luz electrica, escolas, etc. 

A nossa Camara compete, pois 
resolver o problema, que é atender 
uma reclamação justa de um povo 
que também paga contribuições! 

E oxalá que a luz electrica na Quin- 
tã não seja uma causa perdida.     

  

| Rascunhos a Lapis 
  

  

SANJURJO 

Sanjurjo foi aquêle General 
que em Agosto do ano passa- 
do chefiou, em Espanha, um 
movimento revolucionário de 
caracter muito duvidoso. Acu- 
sado pelos repúblicanos' de 
pretender derrubar a nascente 
Repúblicana Espanhola, ne- 
gou; negou sempre e com êle 
negaram os monárquicos es- 
panhois. Até os nossos talas- 
sas -muito bem informados, 
ao que penso- negaram tam- 
bém. 

Pois agora, segundo telegra- 
ma de Madrid para os perió- 
dicos da visinha Nação tencio- 
nam apresentar, nas próximas 
eleições gerais que ali se vão 
realisar, a candidata daquêle 
ex-General! 

Evidentemente: o pobre San- 
jurjo merecia, pelos seus sa- 
crifícios, uma recompensazi- 
nha... 

Sempre e em toda a parte, 
os mesmos. 

O PRATO DO DIA 

Gorou mais uma vez, como 
aliás toda, ou quási toda a 
gente previa, a Conferência do 
Desarmamento. As grandes 
potências, talvez e só pelo mo- 
tivo de serem muito potências, 
não se entenderam; não chega- 
ram a um acôrdo pleno e ab- 
soluto. 

A Alemanha queria assado; 
a França de parceria com a In- 
glaterra e os Estados Unidos 
da América, queriam frito; e 
a Itália, ao que parece, queria 
cosido. Á França não se lhe 
dava o estômago com o cosi- 
do da-ltália e ainda muito me- 
nos com o assado da Alema- 
nha, por ser demasiado indi- 
gesto. 

A Itália: lá ia depenicando 
aqui e ali no. petisco dos ou- 
tros, nas sem morrer de amô- 
res por qualquer daquêles pra- 
tos. Por seu lado a Alemanha, 
só de vêr na mesa da Confe- 
rência o yrito Franco-Anglo- 
“Americano lhe dava vómitos. 
E não se conseguia um pitéu 
que satisfizesse a todos. 

Estavam as coisas mais ou 
menos nêste pé, sem que ne- 
nhuma daquelas grandes po- 
tência se arriscasse a petiscar 
dos pratos confeccionados pe- 
los outros, quando os francê-



      

Rabiscos 

Feio e mesquinho... 

Há um prossonagem vivo pal- 
pitante e mui, que é feio e mes- 

quinho. 
E —mas ás vezes mais feio e 

mais mesquinho se nos afigura 
quando considerado individual- 

mente... 
Será que tantas pessoas fogem 

de semelhante convívio para se 
darem mais inteiramente do con- 

vivio dos anitnais? Quantos ho- 

meus superiores teem afirmado 

por palavras diversas que tanto 

mais conhecem o homem, tanto 

mais amigos são—de cão! 
Era isto possivel se o homem 

caprichasse por via de regra, isto 

é, sempre em ser leal, condes- 
cendente, afectuoso ou, mais so- 
cintamente—bom? Há homens 
que não são coisa alguma dessas, 

mas que não obstante, a gente 

se vê obrigado a desculpar... é 

amar, apesar de tudo. São os 

doentes, que não teem nem. po- 

dem ter imperio sobre si. Mas, 

os outros, aqueles que fazem gala 

de nos empurrar na plena cons- 

ciencia, de que não é assim que 

se procede entre pessoas cultas. 
Os que fazem gosto em nos 

comprometer, em nos trair, em 

nos desfalcar, e que afirmam 
triunfantemente que a maior sa- 

tisfação que levam dêste mundo 

é a certeza de não haverem nun- 

ca sido para quem quer que fos- 

se. 
Não osbtante, a gente ha-de 

amar forçosamente a humanida- 

de ha-de até sacrificar-se por 

ela, 
É o que fazem muitas criatu- 

ras a quem resta a consolação, 

para se desforrarem, de aborre- 

cer cordealmente O... homem. 
Alexandre Lima 

  

Notas retiradas 
da circulação 
  

A administração do Banco 
de Portugal resolveu retirar 
da circulação as notas de 1005: 
efígie Diogo do Couto, que 
podem ser recebidas em paga- 

mento ou trocadas, nas caixas 

da séde do Banco, em Lisbua, 
e nas demais delegações da- 
quele estabelecimento, até 31 
de Dezembro do corrente ano, 
e, depois desta data, só po- 
dem ser pagas na séde. 

As notas de 10300, efígies 
Marquêz Sã da Bandeira e 
Eça de Queiroz; 5800, efígie 
D. Alvaro Vaz de Almada; e 
2350, efígie Mousinho da Sil- 
veira, deixam de ter curso le- 

gal, a partir de 31 de Dezem- 
bro próximo, e, depois dessa 
data, só serão pagas na séde 
do Banco em Lisboa. 
CASES CESSNA TEA Eta —z" 
ses, os inglêses e os america- 
nos resolveram, de comum 
acôrdo, forçar a Alemanha a 
servir-se do petisco que haviam 
preparado conjuntamente, por 
ser o prato do dia. Mas, ó dia- 
bo que tal fizeste! aquilo em- 
brulhou-se-lhe na bôca, á Ale- 
manha; deu-lhe volta ao esto- 

mago e zás: carga ao mar! -E 
tão mal se sentiu, tão agonia- 
da, que teve de abandonar a 
Conferencia e a própria Socie- 
dade das Nações. 

Agora esperemos, nós ou- 
tros que não sômos potencias, 
pelo respectivo mólho. 

Deve ser apetitoso... 

Lisboa, 14-10-0933 
Esse Torres 

Também muitas vezes 

Exausto na labuta 

Pedir de porta 

Lisboa, 17-10-9383. 

Que resta ao pobre? — 

ECOS DE CACIA 

AM uida do lalalado fode 

  

Trabalha o pobre a vida inteira. 
Para tudo fecundar com o seu valor, 
Debaixo do dominio explorador 
A vida é sómente uma canceira. 

Regalos não os tem. Só tem a dôr, 
Do berço até à hora der:adeira, 
Escasso e negro pão--e a lareira 

sem calôr. 

E quando já não pode trabalhar, 
que o esiióla, 

tomar 

Nos hombros dobrados a sacóla 
E ir por essas ruas mendigar, 

em porta a triste esmóla. 

Alexandre Lima. 

  

  
  

CEEE 

João Bernardo R. Junior 
mm mo 

Faleceu no dia 9 do corren- 
te, em Aveiro, o sr. João Ber- 

nardo Ribeiro Junior, estremo- 
so pai do nosso amigo sr. Ar- 
naldo Ribeiro, ilustre director 
de O Democrata. 

O saiúduso extinto era um 

cidadão de caracter que exer- 

ceu alguns altos cargos nos 

corpos administrativos do dis- 

trito e fui um dos fund dores 
da humanitaria 4 ssociaç o dos 
Bombeiros Volunta uv»; dota- 

do de um coração bondoso 
ajudou muitas obras de bene- 
ficencia. Por isso a sua morte 

causou profunda magua a to- 

das as pessoas que com êle 
conviveram, sendo o seu fu- 
neral muito concorrido, 

O nosso cartão de pesames. 

  

Bicicleta Roubada 
eme se 

  

Na quinta-feira da semana 
passada ronbaram, na Costa 
do Valado, uma bicicleta usa- 
da, pertencente ao sr. Manuel 
Figueira Tomaz Ma o, da Oli- 
veirinha, 

Esta bicicleta tem selim 
«Bro ks» com dois pequenos 
buracos na capa do mesmo; 
guiador «Triunfo» já com uma 
amolgadura; 0 guarda-lamas 
da frente pintado a prêto; não 
tem travão na roda da frente 
e o da roda de trás é de «te- 
soura». 

Gratifica-se a quem indicar 
o seu paradeiro e denunciar 
o gatuno. 

— am 

Cartas de motoristas 

Foi descoberta pela polícia 
do Pôrto uma quadrilha engra- 
vatada de falsificadores de 
cartas para motoristas que há 
5 anos fazia muito HONRA- 
DAMENTE esse serviço, a 

conto cada, pelo que estão 
presos e entregues ao tribu- 
nal. São: D.onísio Lobo, Viri- 
ato Arantes, Carlos Afonso 

Arantes Ribeiro e Antéro Eli-   sio Leal. 

(Comercio 
Prestamista) 

Sr. Redactor 

Li no seu conceituado jor- 
nal p. p. um artigo com a 
(epigrafe) acima mencionado, 
o qual despertou a minha aten- 
ção. pelo motivo de se referir 
a uma casa que julgo ser a 
única no genero devido ao 
verdadeiro sentimentalismo 
que impéra ali dentro, como 
muito bem friza € articulista. 

Pois bem: ha póucos mezes 
tive necessidade de recorrer a 
éstas casas, como acontece a 

muita gente honrada, e por 
indicação de pessoas da minha 
amizade deregi-ime à Rua da 

não conhecendo eu, nem a 
casa, nem o seu pessoal, e tra- 
tando-se de uma transação de- 
vérus emp. rtante, era esta a 
casa índicada para me servir, 
como de facto me serviu e em 
condições taes que ninhuma 
ontra o faria, 

Por isso lembro a todos os 
leitores do Ecos gue tenhau 
necessidade de recorrer ao 
prestamista, dirija-se à casa 
da rua da Imprensa Nacional, 
34, que não se arrepende. 

A. A. Martins 

AS SOGRAS 

  

  

    
Pela 

—O meu genro não é mau; o 
que êle não gosta é vêr-me lá em 
casa. 
—O meu, então, é muito bon- 

ninho para mim... Apenas me 
vê diz logo á minha filha: «despa- 
cha depressa a tua mãe».   

Imprensa Nacional 00 n.º 34, | 
e em boa hora o fiz; pois que, 

Luz Electrica E Ão correr da pena... 
  

A pedido da Comissão Central 
começamos hoje a publicar as 
listas da subcrição promovida pe- 
lu mesma comissão para a rede 
de eluminação electrica de Cacia 
e Sarrazola. 

Subscrição promovida em Porto 
Alégre—Brasil—pelo benemerito 
Manuel Alexandre da Silva, filho 
desta terra, para a instalação da 
luz eléctrica nos logares de Cacia 

e Sarrazola, freguesia de Cacia: 

Rendas Portuguezas 

As rendas constituiram sem- 
pre para o sexo fragil, um en- 
cantamento, uma atráção; é 
como que umimân que as atrái, 
os suhjoga inteiramente. As 
rendas são para a vista da 
mulher, uma-das suas maio- 
res predileções; e isto na ge- 
neralidade, nois todas possuem   

Manuei A, da Silva 1.000300 
António Rodrigues 

Baptista & Quintaneiro 300800 

Manuel R. Miranda 100800 

José Martins Simões 100500 

António R. Sapateirinho 100800 

Delfim Euzebio Pereira 140500 

José Rodrigues Jorge 100800 

Manuel dos Santos 50800 

António Marques Baptista 50800 

António M. O. Resende 50800 

José Maria G. da Cruz | 50500 
António Valente 50500 

João Valente 50300 

João Dias da Silva Rema 50800 
Manuel M. Rodrigues 30500 

Arthur Rema 30800 

Manuel Alexandre Garcia 30500 

Jacinto Rodrigues Gaemlas20500 

António R. da Costa 20800 

].º Maria R. da S. Rema 20500 
Abel Gomes da Silva 20800 

Joaquim Nunes de Moura 20500 

Total Esc.º  2.680809 

Contiina 
— nie 

XXX KM 

» Secção Desportiva < 
XD AA DS 

Foot Ball 

  

Galitos, 3— Anadia F. Club,3 

Em desafio amigavel defronta- 
ram-se no ultimo domingo no 
campo de S. Domingos desta 
cidade, Galitose Anadia F. Club, 
vasendo um empate de três bo- 
as. 
José Martins, guarda-rêdes dos 

Galitos, foi culpado de alguns 
goals sofridos contra o seu club. 

Beira-Már, 1-- Oliveirense, 2 

Também no mesmo dia se 
deslocou á importante vila de 
Oliveira de Azemeis, o grupo 
local Sport Club Beira-Mar, que 
aquela vila foi realizado um en- 
contro de futebol para seguimen- 
to do campionato do distrito. Do 
encontro saíu derrotado o Beira- 
Mar em primeiras e segundas ca- 
tegorias, respectivamente por 
2-1 e 4.2, 

Hockey em Palins 

Igualmente no mesmo dia se 
realizou no «ring» do Parqu: 
desta cidade um interessante en- 
contro deste desporto em que 
foram adversarios para desafio 
de desforra o Meteor Hockex 
Club, de Coimbra, e o Hokey 
Club de Aveiro, triunfando mais 
uma vêz os aveirenses pelo ele- 
vado score de 9-2, 

Cumpre-nos aqui dizêr que a 
equipe locál apesár da sua recen- 
te fundação podemos afirmár 
sem receio de exagerár que é já 
uma das melhores portuguesa 
desta modalidade desportiva.   Raséc dél Sotam 

300800 , 

em maior ou menor grau o 
sentimento do b'lo. 

Todas elas tributam preito 
ou melhor dizendo, culto a esse 

enlêvo, esse lindo producto da 
industria portugueza, que é 
exclusivo de algumas terras 
de Portugal. São na verdade 
uma verdadeira maravilha as 
rendas saídas das mãos de to- 
das das mulheres de Vila co 
Conde, das mulheres de Peni- 
che, e das mulheres da Ilha da 
Medeira. Qual será-» espírito 
feminino, que, uma vez em 
frente de uma liada peça de 
renda, séja de qualquer destas 
proven encras, não fique ex a- 
seado?—E eu digo mulhéres? 
éE porque não hei-de dizer ho- 
mens também? 

Porventura o sentimento do 
belo em tal caso, será senti- 
mento nato só mi mulh-r, do 
qual o homem não. corparti- 
lx? 

Creio que não. Que & mais 

delicado ma miniher bem en- 
tendido. Mas, o mis engraça- 
to do casu, € até 0 ponto que 
serviu de bis? a este arrazoá- 
do tudo, está em ter havido 
homens, que, em tetas de 

Portugal, fal ricassem rendas, 
mas rendas linissimas, rndas 
de e canto Admirai-vos? Não 
tendes de quê, 

Rendas essas que ainda ho- 
je estão patentes aos oiho. de 
todos que queiram admir: -las. 

São rendas de untra espe- 
cie, é certo, mas sempre ren- 
das. 
Encontram-se esculpidas ma- 

gistralmente nas pedras dos 
Jeronimos em Belem; no Con- 
vento de Crista em Tomar; em 
Santa Cruz em Coimbra, e 
nessa grandiosa pavina da his- 
toria de Portngal, que é a Ba- 
talha. E mais teriamos a entu- 
merer se q izessems, São 
rendas de ou r1 espécie, sim, 
mas são renda . 

Rendas de sônho, de um 
sônho que parece nos trans- 
porta a reg'ões elérias, a re- 
giões de encantamento. cende 
os sentidos ficam admirando 
as em extase. 

Além d'estas, há ainda ou- 
tra especie de rendas, mas com 

essas, teem os inquilinos uma 
grande quizilia. 

São as rendas das casas, 
Essas são o vivo demonio. Só 
gostam delas os senhurius. E 
já não é pouco. 

| 

— at 

Horácio Franco Pimenta 
Este nosso querido amigo 

e colaborador tem passado ns 
ultimos dias bastante incomo- 
dado de saude, estando, feliz- 
mente, já em via de restabele- 
cimento, pelo que muito folga: 
mos e lhe endereçamos um 

sincero abraço de camarada-   “gem.  



  

De Taboeira 
  

ESTADAS-—Estã aqui, vindo 
de Lisboa, onde se encontrava ha- 
via tempos, a dedicada espôsa do 
nosso presado amigo e conterrâneo 
sr. Carmindo Marques Ferreira. 

— Também da mesma cidade 
veio há dias a sr? Maria Marques 
Nogueira. 
—De Coimbra está aqui o sr. 

João Marques Nogueira, sua ma- 
na e cunhado, que apênas por uus 
dias vieram fazer uma visita a seu 
dedicado pai, que se encontra no 
leito já de há tempos. 

Os nossos cumprimentos, e umas 
bôas vindas a tôdos. 
RETIRADAS —Para Lisboa, re- 

tirou-se na pretérita semana, o 
nosso prezado amigo sr. João Mar- 
ques de Bastos. 

Nós ficamos com o desejo de 
que tivesse tido uma boa viagem, 

Idem, 24 C. 

Parece que estã acente em de- 
fenitivo, em organisar a comissão, 
encarregada da grande obra local, 
a Luz eléctrica em Taboeira, o 
qual con:amos dentro em breve 
dar inicio aos trabalhos de organi- 
sação, para isso estão envolvidos 
os grandes homens da nossa terra, 
que contam com o bom apoio de 
todo o povo, e é bom que” haja 
força de vontade tanto em moral 
como material, da parte de todo 
o povo, para que assim se coasi- 
ga o grande melhoramento, em 
questão, em nome da comissão, 
lembramos aos filhos de Taboeira 
ausentes, e ao mesmo tempo da 
nossa parte lhe fazemos o nosso 
: pelo para que sejamos todos em 
uniãa comum. 

Para o proximo n.º diremos 
mais alguma coisa, 

— Faleceu aqui neste lugar com 
e idade de 53 anos, e vitim:do 
por uma paralisia, o importante 
lavrador sr. Manuel Marques No- 
gueira, que durante 13 anos exer- 
ceu o cargo de chete dos serviços 
de camara, neste logar. O seu fu- 
neral foi muito concorrido, com 
assistencia para assim dizer de 
todo q povo deste lugar, bem as 
sim como muitos parentes e ami- 
gos destas loc .lidades circunvisi- 
nhas. 

Foi portador da chave da urna 
o sr. Manuel Cunha (do Paço) 
seu intimo amigo. Foram-lhe vfe- 
recidas 9 cordas com as seguintes 
dedicaturias. 

Ultimo adeus de sua esposa 
Rosa Marques da Silva 

Ultimos adeus de sexs filhos 
João Maria, e Manuel 

Ultimos Beijos de seus filhos, Jo- 

sê, Albilio, Aurora, Malaquias, 
Antonio, e Rosa 

O “Ecos” em Estarreja 

VISITA 
Deu-nos o prazer da sua 

visitá o Ex. Sr. José Marques 
Damião, director do «Ecos» 

Obrigado pela gentileza. 

FALECIMENTO 

Faleceu há dias a esposa do 
Sr. Antônio de Almeida Lima, 
conceituado comerciante. 

à a tôda família e em espe- 
cialmente aquêle Sr. apresen- 
tamos os nossos sentidos pe- 
zames. 

DESPORTO 

Realizou-se a eleição dos 
novos corpos gerentes do Es- 
tarreja S. C., que deu o se- 
guinte resultado: Direcção:, 
Presidente; Alvaro dos Santos 
Vice-Presidente: Dr. António 
José Valente, 1.º Secretario: 
Antônio Leite, 2.º Secretario: 
Alvaro Pinto de Souza. Vo- 
gais: Lino Ribeiro França e 
Manuel Soares. Concelho Téc- 
nico: Valério Neto, Artur Gou- 
veia da Cunha e António Cos- 
ta. 

ENLACE MATRIMONIAL 

Teve lugar no p. domingo 
dia 22 o enlace matrimonial 
do nosso amigo sr. Severo 
Gonçalves Nordeste com a me- 
nina Berta Marques Figueira, 

tel Figueira», desta vila. 
Aos nubentes desejamos as 

maiores felicidades. 

Estarreja, 23-10-0933 

Alvaro Pinto de Souza. 

  

  

Iterna saiidade de sua filha Ma-| 
ria e Marido 

Ultimo adeus de seu primo, Ri- 
cardo Souto, e seu filho Adelino 

Souto e familia 

Saudade intima de seu bom ami- 
go Manuel O." Bastos, e esposa 

Iterna saúde de seu intimo amigo 
Malaquias Esteves e esposa 

Ultimo adeus de seu amigo Ma- 
nuel Maria dos Santos. 

Pás á sua alma, a toda a fami- 
lia enlutada, enviamos os nossos 
seulidos pêsames.   
filha do sr. Manuel Marques|. 
Figurira, proprietário do “Ho-|: 

ECOS DE CACIA 

Carteira Elegante 
  

NA REDACÇÃO 

Estiveram na nossa redacção 
apresentando-nos os seus cum- 
primentos os nossos presados 
assinantes srs, Clemente António 
dos Santos, sua espôsa e sobri- 
nha, sr.* Maria de Figueiredo e 
Liunilde Simões de Oliveira. 

RETIRADAS 

Retiraram-se de casa de seu 
dedicado avô, Ex.mo Sr, Conse- 
lheiro Nunes da Silva, os meni- 
nos srs. José Beires do Val Nu- 
nes da Silva, e Fernando Nunes 
da Silva, êste para as Caldas da 
Saude, aquêle para Lisboa, onde 
vão seguir os seus estudos - de 
que durante as últimas férias es- 
tiveram afastados. 
—Com destino a Condeixa 

onde se encontra empregado na 
Pauificação, retirou-se após; uns 
dias de estada na companhia de 
seus pais, no dia 17 p. p. o nos- 
so assinante sr. Clemente Antó- 
nio dos Santos, e sua dedicada 
espôsa sr.* Maria de Figueiredo. 

— Após unias semanas de es- 
tada em Cacia, retirou-se há dias 
para as Caldas da Rainha, onde 
é grande industrial de Panifica- 
ção e capitalista, o nosso estima- 
do assinante sr. Manuel Rodri- 
gues Cristino. 

A todos uma feliz viagem. 

  — —— — 

  

De Angeja | 

  

RECTIFICAÇÃO»-No ultimo nu- 
mero do «Ecos», saiu por engano 
tipografico o seguinte nome: 

Laurinda Marques de Pinho. 
quando deve ler-se Clarinda Mar- 
ques de Pinho. 

Que nos desctilpem os leitores, 
RETIRADAS—Retirou para 

Lisboa o nosso estimado conterrá- 
neo sr. Abel da Silva Maia, e sua 
dedicada esposa. 

Que tivesse tido uma feliz via- 
gem. 

— Também retirou para a mes- 
ma cidade, a familia da sr.” Ade- 
laide Penteeiro. 

Uma boa viagem. 
—Relirou também para a linda 

raia da Torreira o nosso intimo 
amigo sr. Raúl Dias Capela. 

Uma feliz viagem. 
O TEMPO — Nestes ultimos 

dias tem caido bantante agua, o 
que tem ocasionado que algumas 
das nossas ruas estejam intransi- 
taveis, principalmente as do Ribei- 
ro, Agra, Espirito Santo, Cuval e 

    

  

No dia 27 do corrente mêz, 
colhêu mais uma flôr no jardim 
da sua existência, a simpática 
e aprendada menina Alice Nu- 
nes da Silva filha muito queri- 
da do Ex.”º Sr. José Nunes da 
Silva. 

A' intelegente menina, en- 
viamos daqui os nossos since- 
ros parabens, bem como a sua 
Ex."* familia. 

  

Im pôsto do trabalho 

A Camara Municipal do 
nosso concelho torna público 
que, de 1 a 30 de Novembro 
proximo, está em pagamento 
a contribuição de trabalho 
braçal e veicular. 

Depois dessa data, as im- 
portancias serão acrescidas 
de juros de mora, durante os 
seguintes 60 dias, e findos es- 
tes proceder-se-á ao relaxe. 

  

Desastre 

Ha dias quando se ocupava 
no trabalho de suas proprie- 
dades, feriu-se bastante num 
dos pés, osr Manuel Mateus, 
que obrigou este senhor a re- 

:| colher ao leito, 
— Tambem se encontra de 

cama com uma infecção num 
dos pés, o Sr. Casimiro de 
Oliveira. 

  

Canta, canta, que amanhã és de- 
golado. 

  

s.. 

Aniversario 

  

No dia 2 do corrente fez anos 
o nosso presado colaborador sr. 
Pais Condessa. 

Ditoso aniversário, 
  

| | Carta de Espinho | | 
    

    

PELOS CINEMAS— Ago- 
ra com a aproximação do” in- 
verno, as casas de espectacu- 
los tornam-se mais frequeta- 
das. 

Nos écrans do Cine-Jardim 
e do Teatro Aliança, teem si- 
do passados nos ultimos tem- 
pos as melhores obras firmas: 
da cinematografica moderna. 

Para o proximo domingo, 
22, faz parte do programa pa- 
ra o Cine-Jardim, a super-pro- 
dução senora «Tarzaur (O 
Homem Macaco). 
JORNAL DE ESPINHO — 

Concluiu, com a publicação 
do ultimo numero, mais um 
ano de existencia este sema- 
nario regionalista que tem por 
divisa pugnar pró-bem de Es- 
pinho, entrando por tal moti- 
vo no |V ano de publicação. 

Ao «Jornal de Espinhor as 
nossas saiidações e desejos 
de longa vida. 
FOOT-BALL—Para inicio 

do Campeonato distrital, en- 
contraram-se no Campo, da 
Avenida, no passado domingo, 
as primeiras e segundas cate- 
gorias do Sperting e do Bei- 
ra-Mar. 

Os desafios quási tiveram 
"foros de sensacionais» e sur- 
preenderam, pelo elevado sco- 
re com que retirou do campo 
o Club vencedor. 

Em primeiras e segundas 
sairam vencedores as catego- 
rias do grupo local pelas bo- 
lasseguintes, respectivamente: 
50 e 01. 

BAILE Teem-se organiza- 
do diversos no Salão de Fes- 
tas dos Espinhenses. 

Para o proximo domingo... 
haverá mais um que contará 
diversas surpresas, alem da 
orquestra melhorada. 
—Também para o domingo, 

29 do' corrente, realisar-se-há 
no mesmo salão uma ceia “re- 
lampago», para a qual já se 
encontra aberta a inscrição. 

F. Espinhense 
  

  

Êste número foi visado 
pela Censura   cr r

t
 

Lêiam sempre os novos   
  

  

anuncios ; Ê A Cruz. Ultimo adets o filha Ana é o Sdudado: Pica-pau i 

(N.º 18) Folhetim do «Ecos de Cneia» Gaby Coquin Coquin 

“O Rubi Oriental” 
Peça Policial em 3 actos 

Origiúal de PAIS CONDESSA 

Scena XX 
Pince-maille (só) e pouco de- 

po's Gaby 
Pince-maille 

Certamente que deve estar 

bastante zangade, com a mi- 

nha demóra, mas que tenha 

paciência! Eu também tenho 

a vida e dum pouco de des- 

canço!(rár para se sentar num 

sofã, mas cái a ilustração, 

que se encontra em cima do 

dito, levânta-se assustado) — 

Quein' estará aqui debaixo do 

sufá? (com receio examina pa- 

ra debaixo do sofá) 

Gaby 
(entra da D. A. e vendo que 
Pince-maille se encontra de 
joelhos, puxa-lhe pela gola do 
sobretudo) 

Pince-maill 
Ati... ái... que estou perdi- 

do! (vendo Gaby, levanta-se) 
Gaby 

Que estava o senhor a vêr de- 
baixo do sofá? 

Pince-maille 
(rindo-se) - Foi eu que vi fu- 
gir um rato, e estava a vêr pa- 
ra que sitio é que êle tinha ido?! 

A menina: diz, para'o senhor 
esperar na sala de jôgos ou 
aqui, que pode estár á vonta- 
de, que éla d'aqui'a pouco já 
cá vém! 

Pince-maille 
Prefiro áiites ir ps a pe e 
jôgo. Até já! (sái para E. B. 
E Bi XXI 
Gaby,.e pouco depois Coquin 

e Robert 
(a scena a pouco e pouco vái 
escurecendo e Gaby, vái ao 
interrupetor e acende a luz — 
Como avisar Coquin, que se 
encontra cá o polícia amador. 
Se o visse no jardim; fazía-lhe 
sinal (vái até à janela do F. D.) 

Coquin 
(entra do F. M.)- Gaby! 

Gaby 
Como conseguiste sair do jar-     Ah! Ah! Ah! dim sem ninguém te vêr? 

Êles estão tôdos entretidos a 
conversar, espero aqui Robert, 
que não deve tardar! 

Gaby 
E preciso muito cuidado, por 
que está cá em casa o policia 
amador! 

Coquin 
Quêm, o Pince-maille? 

Gaby 
Sim, encontra-se. na. sala “de 
jógos! 

Coquin 
Não faz mal, eu sou suficien- 
te só para êle! 

Gaby 
Mas que tencionam fazer? 

Coquin 
Não te dê cuidado, que a mim 
também não! 

Robert 
(entra do F. €.) —Coquin, es-   tás a póstos? 

Como se vê, mas o résto do 
dinheijo é que eu ainda não 
recebi! 

| Robert 

O trabalho ainda não foi exe- 
cutado, depois... eu não me 
esqueço de ti. 

Coquin 
(vara Robert) - Gaby, disse 
que se encontra cá em casa 
Pince-maille! 

Robert 
(vara Gaby) —-Onde está êle? 

Gaby 
(indica a porta) — Está ali den- 
tro! 

Robeit 
Bem, terzos que pôr mãos à 
obra 'o mais depressa possível 
antes que venha alguêm! 

Continua no proximo n.º  



  

H. Avenida e Restaurant 
  

  

  

  

ECOS DE CACIA 

  

  

    

“DE 1 SRUNO DA ROGHA Ca imbos de borracha 
É. > GRAVURAS 
nei » 

o Ene = meo É consuma 

ds [to N à 
= O m|- DESENHOS EM TODOS 0S 

Eus Bi zh FORMATOS. EM METAL 
EC PR E MADEIRA 

To s& O 
= EE mZ m ea 
ESTco o E Chapas em ferro 

e 2, 1.0 esmaltado e em metal, & 
S “e q o o O muitos outros artigos, 

drbs oo nda 
Og + >, Tomam-se encomendas na Redac- 
O + aê T>m ção deste jornal 

sa ar 
a Ee oo o GERE 

= di o 
Sts Cao Dorsa Bau Antônio Dias de Oliveira 

O nelho e mais bem situado H. de Aveiro, 

com a devida higiene e malhor tra- 
t; mento. Experimentar este 

novo hotel é nunca maís preferiroutro 
O SEU PROPRIETARIO AGRADI.CE. 

  

  

  

Padaria Estrela do Mondego 

O po 

Sobral & Neto 
DS mi COIMBRA 

Confiontem o asseio des- 
ta casa com o das suas con- 

Rua Adelino Veiga, 36-48 
Prefiram sempre o Pão 

marca «Estrela», porque es- 

  

ta Padaria abustece as me- | géneres. - 

lhures casas parliculares, os | - Fabrico Electrico--mecá- 

melhrres hoteis e restau- | nico 
rantes, Pedidos ao Telefone 749 

  

    

  

Padaria Primorosa 
DE.     

Evangelino dos Santos Cunha 

Nesta acreditada casa, fabrica-se pão de todas as 
qualidades e feitios, com nceio e farinhas de 1.º qua- 
lidade, fornecidas pelas melhores fabricas do Paíz. 

O pão desta casa, é fornecido sempre aas melho- 
res condições do msrcado, tanto uo prêço como em 
qualidade. 

Rua 5 de Outubro, 38 

Telefone N.º 11 

Filial; Mercado Municipal 

BARREIRO 

  

Manuel Soares 
  

  

      

| Marceneiro 

Popper arma em EIXO —=—AZURVA 

= -s   

   
Loja de merciaria e Vinhos. 
Encarrega-se de tôdos os serviços con- 

cernentes á sua arte, 
Fazem-se Mobilias de quarto e sala de 

jantar (estilo inglêz e Henrique Il) camas, 
mesas etc, 

Empalhão-se Mobilias em tódos os estilos, fazem-se polimen- 
tos vóvos; ou reparações em qualquer obra... Também está for- 
necido de tôdos os artigos de mercearia e bom vinho. 

  

Com automovel de aluguer 

Serv'ço: permanente, e modicidade 
em preços. Chamadas a toda a hora 

pelo Telefone-Moita 14 e 31 

Praça da Rêpública 

Moita do Ribatejo 
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COMBOIOS EM CACIA 

Para o Norte: Para o sul: 

5,49 (correio): 47,45 (Tramyay) 
6,26 (Omnibas) 411,05 (ectreio) 
T24 (Tramvay) 113,80 (Tramway) 
10,80 (Tramvay 415.58 » 
1351 « 13.58 » 
17.06 « 20,81 (Tramvay) 
18,43 (correio): 421,26 (Omnibus) 
21,16 (Tramvay)j00,17 (correio) 

  

IPO GRAFIA 

CACIENSE   

  

  
  (G7 wlIss — 

Fábrica Portuguesa de Tintas 

de Impressão, Lia, men | 
Escritório e Fábrica: Ria da Pasteleira, | 

240 (Lordelo do Ouro) — Pórto 

  

TINTAS TYPO - LITOGRAFIAS 
! E INDUSTK!AIS 

Esmalte «Apollo» 
O melhor que se fabrica no Pais | 

ESPECIALIZADA EM TINTAS PARA 
Traineiras e Navios 

  

ALVRIADES, SECANTES 
LIQUIDOS E VERNIZES 

O ECOS DE CACIA é impresso com | 
as afamadas tintas desta casa que se re- 
comendam pela suz bôa qualidade. 

CS)             

  

  

  

  

Logar Moderno 
DEE (as 

Belmiro Ribeiro 
Largo das Janelas Verdes, 4 Lisboa Telefone 29101 

      

Frutas, hortaliça, criação 
carnes de porco salgadas, mor- 

cela, chouriço e torresmos de porco 
em banha recebidos directamente de Estarreja. 
  

PREÇOS SEM COMPETENCIA 
Pedidos pelo telefone — Manda as encomendas a 

casa do freguez 
ER CET 

  

A «Construtora» de Móveis 
de Ferro de Avanca 

— DE — 

são António 8, Borges 

    

Grande produção de móveis qe 
ferro 

Fornecimento para todos os 
pontos do paíz, aos melhores 
preços do mercado. | 

Fabrico solido e perfeito. | 
Sequerem ser bem servidos | 

e servirem bem os vossos clien- 
tes não comprem sem verificar + 
o meii fabrico E 

Consultem preços. Ma 

  

  

      

Carlos de Almeida 
OFICINA DE BICICLETAS 

Avenida da Liverdade—* — ESQUEIRA 

Compra e vende Bicicletas uzadas, 
encarrega-se de todos os trabalhos de 

sua arte com segurança e garantia, e faz preços muito mo- 
dicos. VER PARA CRER! 

  

  
EVITAR DE FICAR NA MISÉRIA 

Segurando todos os vossos haveres na 

  

SEDE 

Rua do Alecrim, 10 

LISBOA agriculas e sôbre roubos 

  Portugal Providente—es 

——— ERRA 
Seguros de vida, incendios maritimos, 

Agente em Angeja 

José Correia Vidinha 

Praça da República  
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